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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, mais de 4,7 milhões de hectares são destinados à cultura do arroz 
(1). Excetuando o Estado do Rio Grande do Sul, o Vale do Paraíba, em São Paulo, 
e áreas limitadas de outros Estados, o arroz, no Brasil, é produzido sem irrigação. 
Essa dependência do regime pluviométrico provoca uma irregularidade na produ- 
ção e queda na produtividade brasileira, que, em 1974, atingiu apenas 1495 kg/ha 
de arroz em casca (1). 

Na Zona da Mata de Minas Gerais, o arroz sem irrigação é cultivado nos leitos 
maiores dos cursos d'água, apresentando baixos rendimentos em razão de uma sé- 
rie de inconveniências para o manejo e a produção da cultura. A topografia aci- 
dentada e a disponibilidade d'água são os principais fatores que limitam a irriga- 
ção por inundação, método com que se obtêm os maiores rendimentos por área. 
Nessa região de Minas Gerais a topografia é acidentada, mas a disponibilidade de 
água raramente é limitante. Para essa região, onde a sistematização do solo nem 
sempre é recomendável, poder-se-ia usar a ii C40 por aspersão na cultura do ar- 
roz, com aproveitamento dos terraços aluviais antigos, comuns na região, o que 
resultaria em aumento e estabilidade da produção (10, 11, 15, 24, 25, 28). Além 
disso, com a irrigação por aspersão seria possível a sucessão de culturas num mes- 
mo ano, tornando mais econômico o uso da terra. 

O objetivo deste trabalho foi dar continuidade aos estudos realizados por 
DINIZ (11), que estudou o comportamento de variedades de arroz, sob irrigação 
por aspersão, em níveis crescentes de nitrogênio, num único nível de umidade no 
solo, estudando o efeito de níveis de água disponível no solo e de níveis de nitro- 
gênio sobre a produção de arroz sob irrigação por aspersão e seus possíveis efeitos 
sobre os principais componentes da produção e sobre algumas características 
agronômicas da planta. 

* Parte da tese apresentada ao Departamento de Engenharia Agrícola, pelo pri- 
meiro autor, como uma das exigências para obtenção do grau de «Magister 
Scientiae». 

Recebido para publicação em 17-03-1977. 

** Técnico da EMBRAPA, Professor Adjunto e Professores Titulares da Universi- 
dade Federal de Viçosa.
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2. MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi realizado na Universidade Federal de Viçosa (U.F.V.), 
Zona da Mata, Minas Gerais, no ano agricola 1975/76. 

As coordenadas geográficas e os parâmetros climáticos do municipio são apre- 

sentados no Quadro 1. A distribuição das chuvas, de outubro a abril de 1975/76, é 

mostrado na Figura 1. 

QUADRO 1 - Coordenadas geográficas e parâmetros climáticos do 
município de Viçosa, Minas Gerais ** 

Latitude 20º45' (S) 
Longitude 42º51' (W) 
Altitude 651 m 
Temperatura 19% 
Precipitação 1341 mn* 
Unidade relativa 803+ 

* Médias anuais 

FONTE: Estação Climatológica Principal do Departamento Na- 
cional de Meteorologia - Ministério da Agricultura, 
Viçosa - MG 

O ensaio foi conduzido em condições de campo, em solo classificado, de acor- 
do com as normas da Sociedade Brasileira de Ciências do Solo, como Podzólico 
Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço, classificado textualmente como argila 
pesada. 

A «Capacidade de Campo» e o «Ponto de Murcha» foram determinados utili- 
zando-se a membrana de pressão de RICHARDS (26), apresentando, respectiva- 
mente, os seguintes valores: 46,58 e 31,53%. A densidade aparente, obtida com o 
cilindro de Uhland, foi de 0,89. A curva de retenção de umidade do solo e a curva 
de calibração das Células de Colman estão apresentadas, respectivamente, nas Fi- 

guras 2 e 3. 
O controle do nivel de umidade do solo, para indicar épocas das irrigações, foi 

feito por meio de células de Colman distribuidas ao acaso entre os trés blocos, 
uma para cada tratamento, instaladas no centro da subparcela, a uma profundi- 
dade de 0,12 m. 

As subparcelas foram irrigadas uma a uma, quando as leituras no Medidor 
Colman (7) indicavam resisténcias elétricas que correspondiam a 30, 50 ou 70% 
d'água disponível no solo para os respectivos tratamentos. As leituras das células 
eram feitas, normalmente, uma vez por dia, entre 7:00 e 9:00 horas da manhã; 
quando a umidade do solo estava próxima ao limite dos tratamentos faziam-se 
mais leituras por dia. 

Foram usadas as variedades ‘IAC-1246’ e IR665-4-1'. A primeira é uma varieda- 
de produzida pelo Instituto Agronémico de Campinas, de porte alto, considerada 
de baixa resposta ao nitrogênio e predominante na cultura «de sequeiro» na re- 
giao Centro-Oeste do Pais. A segunda variedade foi obtida no Instituto Interna- 
cional de Pesquisas de Arroz (IRRI). E de porte baixo e, para ser cultivada em re- 
gime de submersao, responde à adubação nitrogenada. Segundo trabalhos realiza- 
dos no Instituto Internacional de Pesquisas de Arroz (IRRI) (19), esta variedade 
pode ser cultivada sem irrigação por submersao desde que as limitações de água 
nao sejam acentuadas. 

Nos plantios realizados em 28 e 29/10/75 foi feita uma adubação básica de 120 
kg/ha de P2Or e 60 kg/ha de K5O, nas formas de superfosfato simples e cloreto de
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potássio, respectivamente, para todos os tratamentos. Usaram-se quatro níveis de 
nitrogênio — 0,30, 60 e 90 kg/ha — na forma de sulfato de amônio, sendo que 1/3 foi 
aplicado no plantio e o restante 70 dias depois. 
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FIGURA 2 - Curva de retenção de umidade no solo. 

Além de um tratamento sem irrigação, que recebia apenas a água das chuvas, 
foram comparados três níveis de umidade, sob irrigação por aspersão, baseados 
em três limites mínimos d'água disponível no solo — 30, 50 e 70%. 

O experimento foi em parcelas subdivididas, com as parcelas dispostas em 
blocos ao acaso no esquema fatorial, onde os fatores foram quatro níveis de nitro- 
gênio por duas variedades, com quatro níveis de água nas subparcelas, em três re- 
petições. A área total da subparcela foi de 8,00 m2, correspondente a cinco fileiras 
de 4,00 m de comprimento, espaçadas de 0,40 m, e semeadas com uma densidade 
de 60 grãos por metro linear. A área útil da subparcela foi de 3,60 m2, eliminan- 
do-se as duas fileiras externas e 0,50 m em cada extremidade. 

Foram feitas, para todos os tratamentos, quatro irrigações preliminares de 10 
mm, para facilitar a emergência das plântulas. As quantidades d'água aplicadas 
por irrigação foram de 188 m3/ha (18,8 mm) para o tratamento de 30% de água dis- 
ponível, de 134 m3/ha (13,4 mm) para o de 50% e de 80 m3/ha (8,0 mm) para o de 
70%, quantidades estas equivalentes a 70, 50 e 30% da água disponível, respectiva- 
mente, determinadas pela equação 1 (9), utilizando-se os seguintes valores, previa- 
mente calculados: capacidade de campo — 46,58%; ponto de murcha — 31,53%; 
densidade aparente — 0,89 g/cm3; profundidade do sistema radicular — 0,20 m.
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FIGURA 3 - Curva de calibração das células de Colman para 
o solo usado no ensaio. 

V=100(c-m)dp. .. equação 1 

sendo: 

V = volume de água disponível de um solo, em m3/ha 
¢ = capacidade de campo, em %, na base do peso seco 
m = umidade de murchamento, em %, na base do peso seco 
d = densidade aparente do solo, em g/cm: 
p = profundidade do sistema radicular, em m 

Em conseqiiéncia da grande perda por percolacao nas fendas apresentadas
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pelo solo, as quantidades d'água calculadas nao foram suficientes para elevar o 
solo a capacidade de campo após as irrigacoes. Verificou-se, entretanto, que o 
acréscimo de 2,5 mm em todos os tratamentos seria suficiente para isso. 

Além da produção de grãos, foi estudado o efeito da água disponível no solo e 
de níveis de nitrogênio sobre a altura da planta e sobre os principais componentes 
da produção, tais como número de perfilhos e de panículas, número de grãos por 
panicula e peso de 100 grãos (4). Foram ainda avaliadas as seguintes característi- 
Cas: acamamento, período para a floração e duração da floração. 

A colheita foi feita por cacheamento, e a produção de grãos foi expressa em 
kg/ha, a 13% de umidade, base úmida. A umidade dos grãos foi determinada com 
o aparelho «Steinlite Eletronic Tester Type G» e, em seguida, convertida para es- 
tufa a 105ºC (2). 

Os números de perfilhos e de panículas foram determinados após a colheita, 
utilizando-se, para isso, as três fileiras úteis de cada subparcela. A fertilidade de 
perfilhos foi obtida pela relação entre número de paniculas e número de perfilhos 
e expressa em %. 

O número de espiguetas e de grãos cheios por panícula foi obtido das 20 pani- 
culas mais altas, colhidas ao acaso nas três fileiras úteis de cada subparcela. O 
numero de espiguetas por panicula foi apresentado pela soma de graos cheios e fa- 
nados. 

O peso médio de 100 grãos foi obtido a partir do peso médio de três amostras 
de 100 graos em casca, com umidade uniforme, tomadas de cada conjunto de 
grãos cheios das 20 paniculas usadas para determinar o número de espiguetas por 
panicula. As amostras foram obtidas com o uso de um divisor de precisão. 

A altura da planta foi obtida pela média de 20 plantas mais altas, escolhidas 
ao acaso nas fileiras úteis de cada subparcela, medidas do nivel do solo até o nó 
inferior da panicula. 

Considerou-se como inicio e fim da floração a média dos dias em que, respecti- 
vamente, cerca de 10% e de 90% — 100% das plantas, nas três fileiras úteis de cada 
subparcela, apresentavam paniculas emersas. 

Como «período para a floração» tomou-se o número de dias decorridos do 
plantio ao inicio da floração e como «duração da floração» o número de dias entre 
O inicio e o fim da floração. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho, a variedade TR665-4-1' mostrou pouca tolerância à deficiência 
d'água no solo, chegando ao ponto de não haver produção nos tratamentos sem ir- 
rigação, nem naqueles onde a umidade do solo atingia um mínimo de 30% da água 
disponível. Nos demais tratamentos, 50 e 70% de água disponível, as produções fo- 
ram muito baixas, em razão, principalmente, da alta porcentagem de esterilidade 
das espiguetas. Resultados semelhantes foram obtidos por DINIZ (11), quando es- 
ta q. variedade foi submetida a um nível mínimo de 50% de água disponível 
no solo. 

Pelo fato de esta variedade somente ter produzido em alguns níveis de umida- 
de, só serão apresentados os resultados obtidos com a variedade ‘TAC-1246'. 

3.1. Controle da Umidade 

Uma das causas responsáveis por erros nas medições indiretas da umidade do 
solo, pelo método da resistência elétrica, como é o caso das células de Colman, é a 
falta de contato entre os eletrodos e o solo (9). 

Neste trabalho, notou-se, em algumas subparcelas, a formação de rachaduras 
profundas no solo naqueles tratamentos em que o teor de umidade atingia níveis 
mais baixos, provavelmente causados pelo alto teor de argila do solo. Isto deve ter 
provocado mau contato entre a célula de Colman e o solo, o que, juntamente com 
as perdas d'água nas rachaduras, contribuiu para que os totais de água aplicada 
nos tratamentos com o mesmo nível de água disponível e diferentes níveis de ni- 
qeo Jocebessem, em alguns casos, quantidades de água bastante diferentes 

uadro 2). 

3.2. Produção de Grãos 

No Quadro 3 encontram-se as produções médias de grãos de arroz em casca,



467 VOL.XXIV.N.0135,1977 

: 
. 

ET 
z 

ss 
emo 

en 
í 

06 
: 

. 
sm 

z 
o'er 

so 
SR 

2 
09 

: 
os 

. 
. 

siz 
v 

8°61 
8º 

sor 
Es 

: 
os 

: 
X 

sm 
z 

ss 
so 

... 
t 

o 

7
 

T
H
 

H 
06 

0's 
58s 

- 
oo 

z 
: 

; 
u 

vs 
9'182 

H 
os 

; 
+ 

zo 
H 

o 

8
 

[NT 
* 

os 

65 
o
s
 

I 
09 

oc 
67 

tvs 
+d 

os 
. 

Pr 
61 

ve 
s*z6s 

1 
o 

(SetTp) 
(uw) 

(uw) 
seg5edraar 

(ey/ax) 
(4) 

fox 
epeatrde 

opdeSriir 
10d 

op 
oxaupy 

 ojugToxar 
Toajuodsp 

op 
ouany 

[e103 
vutwel 

 epeotyde 
vutue 

voy 

SojuauE]JE1] 
SO 

SsOpo] 
pied 

“serp 
ua 

‘por 
OP 

OWIN} 
“um 

WS 
‘OT3TD 

O 
Opo3 

aJueanp 
epesIfde 

[810] 
PUTUEL 

“OESeITIAT 
20d 

OpestIde 
suntos 

op 
oeSa1109 

vp 
STOOP 

o 
Soure 

‘mu 
Lo 

'epesrrde 
UTHER 

“SooóeSTI117 
op 

oleuny 
- 

7 
OMAVAD 



REVISTA CERES 468 

B
L
T
E
 

9
T
L
Z
 

L
6
E
E
 

[144% 
B
I
P
A
N
 

L
e
r
t
 

1
8
4
%
 

S
8
T
T
 

v
h
e
t
 

L
E
O
Z
 

0°0 
o
B
S
B
S
T
I
I
T
/
S
 

0
£
£
Z
 

6
S
v
T
 

L
8
0
7
 

6
L
7
£
 

s6hvze 
6
°
T
L
 

os 

T
6
L
£
 

L
6
9
h
 

L
Y
8
T
 

9
I
E
Y
 

s
o
s
e
 

v
“
6
p
T
 

os 

£
6
6
7
 

E
T
E
S
 

S
h
e
v
 

0
S
L
Y
 

2
9
1
s
 

T
s
e
 

oz 

06 
09 

os 
o 

(um) 
(4) 

BIPAN 
epestrde 

Ende 
ToATuodsTp 

(eu/3y) 
oTugSOI1ITU 

Op 
STOAIN 

op 
oTpau 

Tezos, 
ensy 

o
t
u
g
f
o
i
j
t
u
 

op 
_SToATu 

op 
o 

vpedTrde 
endp 

op 
[e303 

Wo 
o
3
u
d
[
E
A
I
N
b
e
 

nas 
wod 

‘oros 
ou 

[eAjuodsTp 
end 

ep 
opSuny 

we 
SOPTIGo 

‘®5SED 
wo 

zZo1Ie 
op 

SORAS 
op 

‘Y/Y 
Wo 

‘SOTPIU 
SOIUBUTPUSY 

- 
E 

OWAVAD 



VOL.XXIV,N.0135,1977 469 

em kg/ha, obtidas em função da água disponível no solo e dos níveis de nitrogênio. 
A análise de variância dos dados obtidos indica efeito significativo, ao nivel de 

1% de probabilidade, sobre a produção de grãos, apenas da agua disponível no so- 
lo. A equação de regressão, ajustada para os dados de produção, é representada, 
graficamente, pela Figura 4. 

Agua disponível no solo (3) 
0 0 a 

5000 

4000 

3000 

= 

3 2 2 Y=1326,49+19,088**X-0,02452*X 
= 2 2 2000 R%=0,987 
8 5 E = HÁ É & 

1000 

° a0 8 120 160 200 200 280 320 360 

Total de água aplicada (mm) 

** Significativo, ao nível de 13 
* Significativo, ao nível de 5% 

FIGURA 4 - Produção de grãos, em kg/ha, em função do to- 
tal de água aplicada. 

Verifica-se que a aplicação de água promoveu aumento da produção de grãos; 
o efeito quadrático, observado para os totais de água aplicada, indica que a pro- 
dução atingiria o máximo com 389,2 mm, o que corresponderia a um nível de água 
disponível no solo acima de 70%, fora, portanto, dos limites estudados. 

As produções obtidas sem irrigação foram as mais baixas, o que pode ser atri- 
buído, principalmente, à escassez de chuvas no período da diferenciação floral à 
fase pastosa dos grãos, de 20 de janeiro a 5 de março (Figura 1), período este em 
que o arroz é mais sensível à deficiência de água no solo. Quando o arroz recebeu 
irrigação por aspersão, sempre que a água disponível no solo atingia um mínimo 
de 30, 50 e 70%, as produções foram aumentadas, de, respectivamente, 63,3, 165,8 e 
249,4%, quando comparadas com o tratamento sem irrigação, o que vem indicar a
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eficiência da irrigação por aspersão em promover maior produtividade. Isto esta 
de acordo com trabalhos de varios pesquisadores (10, 11, 15, 22, 24, 25, 28), que ob- 
tiveram maiores rendimentos com irrigação por aspersão, quando comparados 
com aqueles obtidos em trabalhos experimentais sem irrigação. 

3.3. Componentes da Produção 

O número médio de perfilhos e de panículas por metro quadrado e a fertilida- 
de média de perfilhos (%), obtidos em função da água disponível no solo e dos 
níveis de nitrogênio, são mostrados no Quadro 4. 

Constatou-se efeito significativo, ao nível de 1% de probabilidade, da água 
disponível no solo sobre o número de perfilhos, nos níveis de 30 e 60 kg de nitrogê- 
nio/ha, e sobre o número de panículas e fertilidade de perfilhos em todos os níveis 
de nitrogênio usados. 

As equações de regressão ajustadas para número de perfilhos e de panículas e 
fertilidade de perfilhos são mostradas nas Figuras 5, 6 e 7, respectivamente. 

Como mostra a Figura 5, o número de perfilhos no nível de 30 kg de 
nitrogênio/ha aumentou com o total de água aplicado, atingindo o máximo com 
182,2 mm; já no nível de 90 kg de nitrogênio/ha o efeito linear observado do total 
de água aplicada indica que o número máximo de perfilhos não foi atingido. Para 
os níveis de 0 e 60 kg de nitrogénio/ha não foi possível ajustar equações de regres- 
são; pelo Quadro 4, nota-se que no nível de 0 kg de nitrogênio/ha não houve dife- 
rença entre as médias de número de perfilhos para os diferentes totais de água apli- 
cada; no nivel de 60 kg de nitrogênio/ha, com 30% de água disponível no solo, o 
número de perfilhos foi maior do que em níveis mais altos de umidade. 

Verifica-se, pela Figura 6, o efeito linear para o número de panículas, nos 
níveis de O e 90 kg de nitrogênio/ha, em relação ao total de água aplicada, indican- 
do que o número máximo de panículas não foi atingido. No nível de 30 kg de nitro- 
gênio/ha, o total de água aplicada mostrou efeito quadrático sobre o número de 
panículas, que alcançou o máximo em 207,9 mm. Para o nivel de 60 kg de nitrogé- 
nio/ha não foi possível ajustar uma equação de regressão. Pelo Quadro 4 nota-se 
que o maior número de panículas foi obtido no nível de 30% de água disponível no 
solo, ou seja, quandq a cultura recebeu um total de 71,9 mm de agua, nao diferin- 
do do nivel de 70% de agua disponivel, que recebeu um total de 354,1 mm de 
água. 
i 1 Figura 7 mostra que o total de água aplicada aumentou linearmente a fer- 

tilidade de perfilhos nos níveis de 0 e 90 kg de nitrogénio/ha, ao passo que no nivel 
de 30 kg/ha o efeito quadratico observado indica que o maximo de fertilidade de 
perfilhos foi alcançado com 286,2 mm de água. Não foi possível ajustar uma equa- 
cao de regressao para o nivel de 60 kg de nitrogénio/ha. O Quadro 4 mostra o efei- 
to do total de agua aplicada apenas no seu nivel mais alto. 

O perfilnamento ocorreu durante a fase vegetativa de desenvolvimento do ar- 
roz, quando foram aplicados 10, 20 e 30 kg de nitrogénio/ha para os niveis de 30, 60 
e 90 kg/ha, respectivamente. 

Na ausência de nitrogênio (nivel 0), as quantidades crescentes de água nao fo- 
ram eficientes em aumentar o número de perfilhos. Entretanto, as quantidades 
crescentes de água aplicada aumentaram linearmente a fertilidade dos perfilhos 
produzidos e, paralelamente, o número de panículas por unidade de área. 

Com a aplicação de 30 kg de nitrogênio/ha no plantio (nível 90) ocorreu um au- 
mento linear no número de perfilhos, assim como na sua fertilidade, com quanti- 
dades crescentes de água adicionada, e, paralelamente, no número de panículas 
obtidas. 

Já com a aplicação de 10 e 20 kg de nitrogênio/ha no plantio (níveis de 30 e 60) 
o número de perfilhos e de paniculas aumentou até os níveis mais baixos de agua 
disponível mantidos, tornando a decrescer no nível mais elevado. A maior quanti- 
dade de água adicionada deve ter provocado lixiviação gradativa do nitrogênio 
adicionado no plantio, já inicialmente pequena, reduzindo seu aproveitamento pe- 
la planta mais tarde, ocasionando a queda relativa do número de perfilhos e paní- 
culas. 

Alguns pesquisadores não observaram diferença significativa entre perfilha- 
mento (8, 12, 13, 16), enquanto outros (18, 19) verificaram aumento no perfilhamen- 
to com a elevação do teor de umidade do solo até a submersão. Quanto à fertilida- 
de de perfilhos, os resultados concordam com aqueles obtidos por alguns pesqui-
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Agua disponível no solo (%) 
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FIGURA 5 - Numero de perfilhos, por metro quadrado, em fun- 
ção do total de agua aplicada para cada nivel de 
nitrogênio. 

sadores (19, 10), quando as maiores taxas de fertilidade de perfilhos foram encon- 
tradas nos níveis mais altos de umidade. 

No Quadro 5 encontra-se o número médio de espiguetas e de grãos cheios por 
panícula, em função da água disponível no solo e dos níveis de nitrogênio. 

As análises de variância dos dados obtidos indicam efeito significativo, ao nf- 
vel de 1% de probabilidade, da água disponível no solo sobre o número de espigue- 
tas e de grãos cheios por panícula. 

As equações de regressão, ajustadas para número de espiguetas e de grãos 
cheios, são representadas pelas Figuras 8 e 9, respectivamente. 

Na Figura 8 observa-se que o total de água aplicada proporcionou crescimen- 
to gradativamente maior do número de espiguetas por panícula mediante a apli- 
cação de maiores quantidades de água. 

Na Figura 9 verifica-se que o número de grãos cheios por panícula aumentou 
com o total de água aplicada e que o máximo seria atingido com 380 mm, fora, 
portanto, dos limites estudados. 

O fato de o nitrogênio aplicado não ter influenciado o número de espiguetas e
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FIGURA 6 - Número de panículas, por metro quadrado, em 
função do total de agua aplicada para cada 
nível de nitrogênio. 

de grãos cheios por panícula não está de acordo com os resultados obtidos por 
KOYAMA e NIAMSRICHAND (21). Segundo eles, os níveis crescentes de nitrogê- 
nio aumentaram o número de espiguetas férteis por panícula. CHANDLER (3) 
complementa que os níveis de nitrogênio influenciaram, notadamente, o número 
de panículas e, em menor grau, o número de espiguetas por panícula e o número 
de grãos cheios, em condições de submersão. Por outro lado, há uma consonância 
com DINIZ (13), que, utilizando três cultivares de arroz, entre os quais o IAC-1246, 
não observou efeito de níveis crescentes de nitrogênio sobre o número de espigue- 
tas por panícula e número de grãos cheios. 

Quanto ao efeito dos níveis de umidade do solo, há uma concordância com.o 
obtido por vários pesquisadores, em que a maior disponibilidade de água à cultu- 
ra, especialmente na fase reprodutiva, garante maior número de espiguetas e de 
grãos cheios por panícula (19, 5, 6, 17, 23, 27). 
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FIGURA 7 - Fertilidade de perfilhos, em %, em função do 
total de agua aplicada para cada nivel de ni- 
trogenio. 

A análise de variância dos dados obtidos com o desdobramento da interação 
nitrogênio x níveis d'água indica efeito significativo, ao nivel de 1% de probabili- 
dade, da água disponível no solo, em todos os níveis de nitrogênio usados. 

As equações de regressão ajustadas para os dados de peso de 100 grãos se 
vêem na Figura 10. 

Verifica-se que nos níveis de 30 e 90 kg de nitrogênio/ha o peso de 100 grãos 
aumentou com a aplicação de maiores quantidades de água, atingindo valores 
máximos com a aplicação de 277,7 e 348,0 mm de água aplicada, respectivamente. 
No nível de 0 kg de nitrogênio/ha, o total de água aplicada aumentou linearmen- 
te o peso de 100 grãos, mostrando que o peso máximo não foi atingido; já para o 
nível de 60 kg de nitrogênio/ha o efeito quadrático observado mostra que o total 
de água aplicada reduziu o peso de 100 grãos até um valor mínimo, obtido com a 
aplicação de 96,8 mm de água.
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QUADRO 5 - Número médio de espiguetas e grãos cheios por pani- 
cula, obtidos em função da agua disponível no solo, 
com seu equivalente em total de agua aplicada e de 
níveis de nitrogênio 

Agua Nitro- Total médio Espi- Grãos 
disponível gênio de agua a- guetas cheios 

plicada 
(%) (kg/ha) (mm) nº nº 

70 90 354,1 176,1 158,3 
50 90 149,4 178,3 162,2 
30 90 71,9 169,7 132,4 

S/irrigação 90 0,0 161,8 116,7 

70 60 354,1 200,2 178,9 
50 60 149,4 156,3 112,4 
30 60 71,9 138,4 108,1 

S/irrigação 60 0,0 141,5 113,5 

70 30 354,1 178,6 161,5 
50 30 149,4 159,0 148,9 
30 30 71,9 163,9 143,3 

S/irrigação 30 0,0 144,7 98,3 

70 0 354,1 136,7 126,2 
50 0 149,4 147,9 133,0 
30 o 71,9 150,8 127,2 

S/irrigação 0 0,0 137,9 115,5 

o - 143,3 125,5 
30 - 161,6 138,0 
60 - 159,1 128,2 
90 - 171,5 142,4 

3.4. Altura Média da Planta e Acamamento 

No Quadro 6 encontra-se a altura média das plantas, em centímetros, em fun- 
ção da água disponível no solo e dos níveis de nitrogênio. 

A análise de variância dos dados obtidos de altura da planta com o desdobra- 
mento da interação nitrogênio x níveis de água indica efeito significativo, ao nível 
de 1%, da água disponível no solo, em todos os níveis de nitrogênio usados. 

As equações de regressão ajustadas para os dados de altura da planta são re- 
presentadas graficamente pela Figura 11. Verifica-se que nos níveis de 60 e 90 kg 
de nitrogênio/ha o total de água aplicada aumentou linearmente a altura da plan- 
ta, mostrando que a altura máxima não foi atingida. No nível de 30 kg de nitrogê- 
nio/ha o total de água aplicada promoveu um acréscimo na altura da planta até 
299 mm de água, quando atingiu o máximo em altura. Para o tratamento sem 
nitrogênio, as menores alturas de plantas foram obtidas quando a cultura recebeu 
apenas água das chuvas (zero de água aplicada) e teve sua altura aumentada à 
medida que recebia mais água. 

Esses resultados estão de acordo com vários pesquisadores (5, 12, 13, 20), que 
encontraram maiores alturas de plantas em solos saturados e submersos do que
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FIGURA 8 - Número de espiguetas por panicula, em função do 
total de agua aplicada, 

em solos com maiores tensões de umidade. 
Nao foi observado acamamento em nenhum dos tratamentos. 

3.5. Período para a Floragdo e Duração da Floração 

O período do plantio a colheita, em todos os tratamentos, esta representado 
graficamente na Figura 12. Conforme se pode observar, o aumento no total de 
água aplicada mostrou uma tendência para reduzir o período para a floração e pa- 
ra a duração da floração. Isto está de acordo com os resultados obtidos por alguns 
pesquisadores (5, 12, 14, 17), que observaram um menor período para a floração em 
solos com maiores teores de umidade, quando comparados com solos mais secos. 

O nitrogênio, nos tratamentos não irrigados e naqueles que receberam maio- 
res quantidades de água, parece não ter influído no período para a floração; nos 
níveis intermediários de umidade no solo o efeito do nitrogênio foi variável. A du- 
ração da floração mostrou uma tendência para não ser influenciada pela aplicação 
do nitrogênio em nenhum dos níveis de umidade no solo.
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FIGURA 9 - Número de grãos cheios por panícula, em função 
do total de água aplicada 

4. RESUMO 

Foi realizado na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais, um ensaio ex- 
perimental, visando a estudar os efeitos de quatro níveis de umidade no solo sobre 
dois cultivares de arroz, em quatro níveis de adubação nitrogenada, sob irrigação 
por aspersão. Para níveis de umidade, usou-se um tratamento sem irrigação, que 
recebia apenas a água das chuvas, e três limites mínimos de água disponível no 
solo: 30,50 e 70%. Os níveis de adubação nitrogenada usados foram: 0, 30, 60 e 90 
kg/ha, na forma de sulfato de amônio. 

O trabalho foi conduzido no período de outubro de 1975 a abril de 1976, em so- 
lo Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbico, fase terraço, e os cultivares usados fo- 
ram: ‘IAC-1246’ e TR665-4-1'. As quantidades de água aplicada somente foram su- 
ficientes para que o cultivar “TR665-4-1' produzisse em alguns níveis de umidade 
Freita essa razão só foram apresentados os resultados obtidos com o cultivar 

No plantio foi feita uma adubação básica de 120 kg/ha de P205 e 60 kg/ha de
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K20, nas formas de superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. A 

adubação nitrogenada foi parcelada: 1/3 foi aplicado no plantio e o restante 0 

dias depois. Para o controle dos níveis de água disponível no solo, utilizaram-se 

células de Colman colocadas, uma para cada tratamento, a 0,12 m de profundida- 

de no centro da subparcela. Irrigou-se quando as leituras no Medidor Colman indi- 
cavam resistências elétricas que correspondiam a 30, 50 ou 70% da água disponi- 

vel no solo para os respectivos tratamentos. 

Água Disponível no Solo (3) 
30 50 0 
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Y=2,8658+0,004354**X-0,00000784*X 
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* Significativo, ao nivel de 5% 

FIGURA 10 - Peso de 100 grãos, em gramas, em função do to- 
tal de água aplicada para cada nivel de nitro- 
gênio. 

As maiores produções foram obtidas quando a umidade do solo atingiu um 

mínimo de 70% da água disponível. 
A irrigação por aspersão, em quaisquer dos níveis estudados, resultou em pro- 

duções de grãos mais elevadas do que quando o arroz recebia apenas água das 

chuvas. 
Os níveis de nitrogênio não influíram na produção de grãos.
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FIGURA 11 - Altura da planta, em centímetros, em função do total de água aplicada para cada nível de ni- 
trogênio. 

O número de plantas por área não foi influenciado pela umidade do solo na 
ausência de nitrogênio; nos níveis de 30 e 60 kg de nitrogênio/ha os maiores núme- 
ros de plantas por área foram obtidos nos níveis de 30 e 50% de água disponível no 
solo; no nível de 90 kg de nitrogênio/ha os maiores números de plantas foram obti- 
dos no nível mais alto de umidade. 

O número de panículas por metro quadrado e a fertilidade de perfilhos tende- 
ram a aumentar nos níveis mais altos de umidade do solo. 

Os maiores números de espiguetas e grãos cheios por panícula foram obtidos 
no nível mais alto de umidade do solo; contudo, não sofreram influência do nitro- 
gênio aplicado.
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Os maiores pesos de grãos, assim como as plantas mais altas, foram obtidos 
nos níveis mais altos de umidade do solo, em todas as doses de nitrogênio. 

5. SUMMARY 

Research was conducted to study the effects of four levels of soil water and 
four levels of nitrogen fertilizer on the rice varieties TAC-1246’ and ‘TR665-4-1’, 
grown under sprinkler irrigation. The experiment was carried out in fields at the 
Federal University of Vicosa, Minas Gerais, Brazil, in a Cambic Red-Yellow 
Podzol, terrace phase. 

Water treatments consisted of natural rainfall and irrigation to maintain 
minimum levels of 30, 50 and 70% of available water. A basic application of 
fertilizers — 120 kg/ha of phosphate (P205) and 60 kg/ha of potassium (K20) — 
was made at planting. Nitrogen levels were 0, 30, 60 and 90 kg/ha, with one third of 
the total amount being applied at planting and the rest 70 days later. 

All irrigations regimes provided insufficient water for ‘TR665-4-1", so only the 
Jia of ‘TAC-1246" was analized. The principal conclusions can be summarized as 
follows: 

1. The highest yied was obtained with irrigation to maintain 70% of available 
water as a minimum. 

2. The production in all the three irrigation treatments was higher than the 
treatment with only natural fainfall. 

3. The nitrogen applied did not affect production. 
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